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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como temática lutas na Educação Física escolar, e busca 

refletir sobre a inclusão das lutas nas aulas de Educação Física a partir da experiência em uma 

escola pública estadual de Jataí, a fim de entender quais são as dificuldades para incluir as 

lutas como o conteúdo das aulas de Educação Física e, também, procurando mostrar a alunos 

e professores da escola de que não há necessidade de um especialista em lutas para ministrar 

esse conteúdo. 

 

OBJETIVOS 

Para analisar o conteúdo lutas nas aulas de Educação Física escolar, alguns dos 

objetivos da pesquisa foram: observar e identificar as dificuldades em ministrar o conteúdo 

das lutas nas aulas de Educação Física; compreender os benefícios da inclusão do conteúdo de 

lutas; organizar estratégias e jogos em torno de lutas nas aulas de Educação Física escolar. 

 

METODOLOGIA  

Essa pesquisa se orientou por uma abordagem qualitativa, para a qual, segundo 

Monteiro (1991), o pesquisador tem papel fundamental no ambiente onde ocorre a pesquisa 

                                                 
1  O presente trabalho é resultado de pesquisa monográfica, concluída em 2018, e realizada para 
integralização da licenciatura em educação física na UFG/REJ. Não contou com apoio financeiro de 
nenhuma natureza para sua realização. 
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como fonte direta de dados. O tipo de pesquisa realizada se orientou pelos parâmetros da 

pesquisa-ação, a qual, para Baldissera (2001), exige uma relação próxima entre os 

pesquisadores e os sujeitos envolvidos no local de realização, almejando ainda a participação 

conjunta.  

De modo específico, a pesquisa interventiva foi realizada em uma escola pública 

estadual de Jataí-GO, pelo período de quatro semanas. Foram ministradas oito aulas de 50 

minutos, com o conteúdo de lutas, para duas turmas do ensino fundamental: 6º ano “A”, com 

alunos de idade entre 11 e 12 anos, e o 8º “C” com alunos de idade entre 13 e 17 anos. 

Também foi realizada uma ampla pesquisa bibliográfica, em que o exercício foi a 

busca, leitura e sistematização de material publicado, seja livros, revistas, artigos entre outros.  

 

DISCUSSÃO 

Nascimento e Almeida (2007) nos trazem que as principais dificuldades (ou 

desculpas) elencadas pelos professores para não ministrar o conteúdo de lutas são: a falta de 

materiais, local apropriado, a falta de conhecimento mais profundo sobre o conteúdo pelos 

professores e a violência que esse conteúdo poderia vir a gerar entre os alunos. 

Contudo, durante e após a conclusão da pesquisa interventiva, não foram percebidas 

dificuldades em ministrar o conteúdo das lutas. Na verdade, os alunos puderam vivenciar essa 

prática sob um viés lúdico e, também, pela prática técnica específica de um tipo de luta: o 

muay thai, sem dificuldades e sem comportamento violento, mesmo tendo poucos materiais e 

com espaço limitado. Também observou-se ampla possibilidade de variações de se ofertar 

esse conteúdo aos alunos, além de ser considerada um importante conteúdo da Educação 

Física, pode trazer inúmeros benefícios aos alunos e a todo o corpo escolar. A professora e os 

alunos da escola ressaltaram que aprenderam muito com as aulas de lutas e que essa 

experiência veio acarretar muitos pontos positivos para ambos. 

 

CONCLUSÃO 

Por esta pesquisa é possível concluir que o conteúdo lutas é pertinente no contexto da 

educação física escolar, pois ficou claro que as possibilidades de ministra-lo são muitas, seja 

de forma lúdica, incluindo jogos de oposição, ataque e defesa, além de ser um ótimo conteúdo 

para trabalhar a disciplina, o respeito, a hierarquia, a cooperação, entre outros. Em síntese, 
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auxiliará na formação do caráter do aluno, no seu desenvolvimento corporal, cognitivo e 

controle emocional, o que significa ganho tanto para a formação do aluno. 
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